<        <CONSELHO ><ESTADUAL ><DE ><EDUCAÇÃO>
<PROCESSO ><CEE ><Nº ><0226/85>
<INTERESSADO><><><: ><PATRÍCIA ><FERREIRA>
<ASSUNTO><><><><><><: ><Reavaliação ><da ><4ª ><série ><do ><1º ><grau ><- ><Colégio “><Pio ><XII”/Capital> 
<RELATOR><><><><><><: ><Consª ><Guiomar ><Namo ><de ><Mello> 
<PARECER ><CEE ><Nº ><890></85          ><- ><CEPG ><-        ><Aprovado ><em ><><26><></><06><><></85>
<1. ><HISTÓRICO:>
<1.1><
><O ><Senhor ><Renato ><Ferreira ><Júnior, ><Administrador ><de>
<Empresas, ><residente ><nesta ><Capital, ><dirige-se ><em ><21/02/85 ><ao ><Conse><lho ><Estadual ><de ><Educação ><solicitando ><autorização ><para ><uma ><reava​><liação ><de ><sua ><filha ><Patrícia ><Ferreira, ><com ><11 ><anos ><à ><época, ><que ><foi ><reprovada ><na ><4ª ><série ><do ><1º ><grau, ><cursada ><em ><1984, ><no >< ><Colé><gio “><Pio ><XII” ><também ><nesta ><capital.>
<Em ><longa ><- ><ainda ><que ><nem ><sempre ><clara ><- ><exposição, ><o ><Senhor ><Renato ><Ferreira ><discorre ><sobre ><os ><motivos ><que ><o ><levaram ><a ><dirigir-se ><a ><este ><Colegiado, ><uma ><vez ><que ><“...><vários ><fatores ><e ><acontecimentos ><(...) ><e ><que ><em ><nosso ><entender ><não ><se ><limitaram ><ao ><relacionamento ><normal ><aluna/corpo ><docente/colégio, ><levaram ><a ><pri><meira ><a ><ser ><reprovada, ><salvo ><melhor ><juízo ><desse ><Egrégio ><Con><selho, ><injustamente”.>
<Ainda, segundo ><a ><exposição ><do ><genitor ><de ><Patrícia ><Ferreira, ><o ><baixo ><rendimento ><escolar ><desta ><última ><no ><Colégio “Pio ><XII><” ><motivou, ao ><longo ><de ><84, ><alguns ><contatos, ><entre ><a ><mãe ><e ><as ><pro><fessoras ><e ><orientadora ><da ><filha, ><que, de ><modo ><geral, foram ><muito ><><tensos.>
<Diz ><o ><solicitante ><que ><as ><tentativas ><de ><sua ><espo​><sa ><de ><explicar ><as ><dificuldades ><escolares ><de ><Patrícia ><(por ><exem><plo,>< ><em ><Português, ><por ><terem ><residido ><no ><exterior) ><foram ><interpõe ><tadas ><como ><“uma ><postura ><protecionista”, ><que,><>< ><em ><seu ><julgamento><, ><não ><procedia. ><Desses ><contatos ><“se ><estabeleceria ><uma ><antipatia das ><professoras ><para ><com ><minha ><esposa ><e ><que ><se ><extravasaria ><para ><mi​><nha ><filha”. ><Esta ><última ><teria ><passado ><a ><“reportar ><um ><excesso ><de ><pressão ><e ><atitudes ><ríspidas” ><por ><parte ><das ><professoras, ><obrigan><do ><a ><família ><a ><tomar ><cuidado ><para ><que ><a ><aluna ><não ><viesse ><a ><ter>< ><“um ><trauma ><de ><consequências ><mais ><sérias”.>
<No ><2º ><semestre, ><tendo ><Patrícia ><apresentado ><pouco ><progresso ><em ><suas ><dificuldades, ><a ><família ><providenciou ><uma ><pro><fessora ><particular, ><o ><que ><também ><foi ><interpretado ><como ><protecio><nismo ><e ><desnecessário ><pelas ><professoras. ><Apesar ><disso, ><no ><3º ><bi​><mestre ><o ><rendimento ><da ><aluna ><apresentou ><alguma ><melhora, tendo ><ela ><conseguido ><eliminar ><todos ><os ><F ><(fracos), ><conforme ><se ><constata ><a><diante.>
>
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<Quase ><ao ><final ><do ><4º ><bimestre ><a ><família ><foi ><informada ><de ><que ><Patrícia ><estava ><automaticamente ><reprovada, ><com ><4 ><(quatro) ><conceitos ><F ><nas ><avaliações ><finais, ><portanto ><sem ><direito ><a ><recuperação, uma ><vez ><que ><esta ><última ><só ><era ><regimentalmente ><assegurada ><pela ><esco><la ><aos ><alunos ><com ><até ><3 ><(três) ><conceitos ><F.>
<À ><vista ><desse ><fato, a ><família ><resolve ><submebar ><a ><filha ><a ><um ><diagnóstico ><psicopedagógico><. ><É ><o ><que ><diz ><a ><exposição ><de ><mo><><tivos ><do ><pai, ><Senhor ><Renato ><Ferreira ><Júnior.>
<A ><petição, ><acompanhada ><do ><laudo ><psicopedagógico ><assi​><nado ><por ><Psicóloga ><e ><Orientadora ><Educacional ><registrados ><com>< e><xercício ><profissional ><na ><cidade ><do ><Rio ><de ><Janeiro; do ><Boletim ><de ><Atitudes ><e ><Aproveitamento ><escolar ><do ><Colégio “Pio ><XII” ><- ><Capital; ><e ><xerox ><de ><avaliações ><para ><ingresso ><na ><5ª><>< ><série>< ><da ><Escola ><de ><1º ><Grau ><e ><Educação>< ><Infantil ><“Pueri ><Domus”><, ><Capital ><- ><segundo ><as ><quais ><Patrícia ><esta ><apta>< ><para ><cursar ><aquela ><série, foi ><protocola><da ><diretamente ><no ><expediente ><deste ><CEE.>
<1.2 >< >< ><O ><laudo ><psicopedagógico>
<Em ><linguagem ><mais ><psicológica ><do ><que ><pedagógica, ><as ><pro><fissionais ><que ><assinam ><o ><laudo ><dão ><parecer ><favorável ><a ><uma ><rea><valiação ><escolar ><de ><Patrícia ><Ferreira, ><uma ><vez ><que ><esta ><possui ><“elevada ><capacidade ><intelectual” ><desde ><que ><“fora ><de ><bloqueios ><a><fetivos” ><e “atendida ><a ><sua ><dinâmica ><afetivo ><– ><interacional”. ><Es><pecificamente ><quanto ><ao ><seu ><nível ><de ><escolaridade ><afirmam ><que ><“apresenta ><falhas ><na ><apreensão ><e ><fixação ><do ><conteúdo ><oficial>< ><da 4ª>< ><série, ><porém ><sem ><discrepâncias ><que ><impeçam ><uma ><reavaliação ><- ><visto ><laudo ><afetivo-emocional”.>
<Enfatizando ><a ><necessidade ><de ><um ><bom ><“rapport” ><com ><a ><famí><lia ><e ><a ><escola ><de ><modo ><a ><evitar ><situações ><que ><limitem ><sua ><espon><taneidade ><e ><depreciem ><sua ><auto-estima, ><concluem ><que ><com ><esta ><o><rientação ><Patrícia ><Ferreira ><estaria ><apta ><a ><ultrapassar ><suas ><di><ficuldades, ><“cursando ><a ><5ª ><sé><><rie ><em ><1985, ><com ><acentuada ><auto-><confiança”><.>
<1.2 >< >< ><Resumo ><da ><vida ><escolar ><da ><aluna ><em ><1984>
<O ><Boletim ><de ><Atitudes ><e ><Aproveitamento ><Escolar ><do ><Colé​><gio “><Pio ><XII” – ><4ª ><série ><prevê ><para ><área ><do ><currículo ><06 ><(seis) ><conceitos ><relativos ><aos ><aspectos: ><Disciplina; ><Participação ><nas ><Aulas; ><Apresentação ><de ><Uniforme ><e ><Material; ><Trabalho ><de ><Equipe; ><Pesquisa ><e ><Assimilação><. Ao ><que ><se ><deduz, o ><conceito ><final ><de ><cada ><bimestre, ><em ><cada ><área ><curricular, ><expressaria ><a ><média ><dos ><seis ><conceitos. ><Por ><sua ><vez ><a ><avaliação ><final ><do ><ano ><letivo ><expressa><ria ><o ><conjunto ><das ><avaliações ><finais ><bimestrais.>
>
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<Os ><conceitos ><obtidos ><nas ><Avaliações ><Finais ><Bimestrais ><e ><Avaliação ><Final ><Geral ><por ><Patrícia ><Ferreira ><são ><resumidos ><como ><segue:>
	
	1º Bim.
	2º Bim.
	3º Bim.
	4º Bim.
	Av. Final

	Comunicação e Expressão
	F
	R
	R
	F
	F

	Educação Artística
	B
	R
	B
	B
	B

	Inglês
	R
	F
	R
	B
	B

	Educação Física
	B
	B
	R
	R
	R

	Iniciação às Ciências
	R
	F
	R
	R
	F

	Matemática
	F
	F
	R
	F
	F

	Integração Social
	R
	R
	R
	F
	F

	Ensino Religioso
	R
	R
	R
	R
	R


<Resultado ><Final: ><Reprovada ><por ><apresentar ><04 ><conceitos ><F,><>< ><a ><saber ><em ><Comunicação ><e ><Expressão, ><Iniciação ><às ><Ciências, ><Matemática ><e ><Integração ><Social.>
<1.3 >< >< >< ><Resultados ><da ><diligência>
<Os ><autos, baixados ><em ><diligência ><para ><pronunciamento ><do ><Colégio ><“Pio ><XII”, ><do ><Colégio ><“Pueri ><Domus” >< ><e ><das ><autoridades ><de ><ensino, ><retornam ><ao ><CEE, ><instruídos ><com><:>
· <Regimento ><Escolar ><- ><Colégio ><“Pio ><XII” ><– ><Capital><;>
· <Ficha ><de ><Controle ><e ><Ficha ><de ><Observação ><do ><Aluno ><- ><Colégio ><“Pio XII”><><><;><>
· <Avaliação ><para ><ingresso ><na ><5ª ><série ><e ><provas ><bimestrais ><de ><5ª
><série>< ><do ><Colégio “><Pueri ><Domus”;>
· <Informações ><da ><Sra. ><Orientadora ><Educacional ><e ><Professoras ><do
><Colégio ><“Pio ><XII”;>
· <Uma ><cópia ><da ><prova ><da ><avaliação ><do ><4º ><bimestre/84 ><em ><Ciências
><do ><Colégio “Pio ><XII><”.>
<Informa ><a ><direção ><do ><Colégio “Pio ><XII”: ><“Os ><procedimentos ><adotados ><pelo ><Colégio, que ><levaram ><à ><retenção ><da ><aluna, ><não ><se ><restrigem ><puramente ><aos ><aspectos ><legais, ><mas ><sobretudo ><se ><volta><ram ><para ><os ><de ><ordem ><pedagógica”. ><Nada ><esclarece ><acerca ><de ><quais ><são ><esses ><aspectos ><pedagógicos ><nem ><dos ><critérios ><que ><presidiram ><seu ><tratamento.>
<Após ><análise ><minuciosa ><do ><protocolado, ><a ><Supervisão ><de ><Ensino ><– ><14ª ><DE - ><constata ><o ><correto ><procedimento ><do ><Colégio “Pio ><XII” ><no ><que ><diz ><respeito ><ao ><atendimento ><ao ><disposto ><no ><Regimen​><to ><Escolar, ><quanto ><à ><promoção ><(Capítulo ><X). ><Entretanto, ><“à ><vis​><ta ><do ><desempenho ><apresentado ><pela ><aluna ><em ><testes ><para ><a ><5ª ><sé​><rie ><e ><avaliações ><bimestrais ><na ><5ª>< ><série ><de ><1985 ><no ><Colégio “Pueri ><Domus” ><(anexos><), ><há ><que ><se ><levantar ><também ><o ><aspecto ><primordial, o da><>>
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<><><aprendizagem,>< ><cujo ><referencial ><teórico ><é ><amplamente ><conheci​><do ><pelos ><membros ><do ><Egrégio ><Conselho ><Estadual ><de ><Educação”.>
<Concluindo, informa ><que, ><“embora ><sob ><o ><ponto ><de ><vista ><legal ><e ><administrativo ><o ><Colégio “Pio ><XII” ><tenha ><agido ><corretamente, ><o ><que ><ficou ><amplamente ><evidenciado ><é ><que ><a ><interessada ><apresenta ><pe><dagogicamente ><condições ><e ><pré-requisitos ><para ><acompanhar ><a ><5ª ><sé><rie ><do ><1º ><grau”.>
<A ><Sra. ><Delegada ><de ><Ensino ><da ><14ª DE e><><>< ><a ><Sra. ><Diretora ><Re><gional ><- ><DRECAP-3 ><acolhem ><o ><proposto ><pela ><Supervisão ><de ><Ensino ><e ><encaminham ><os ><autos ><ao ><CEE, ><através ><da ><COGSP, ><que, ><após ><anexar ><a ><pedido ><do ><interessado, ><as ><provas ><realizadas ><por ><Patrícia ><no ><1º ><bi><mestre ><da ><5ª ><série ><do ><1º ><grau, ><que ><ora ><se ><encontra ><cursando, ><con><firma ><o ><acompanhamento ><do ><processo ><ensino-aprendizagem ><desenvolvi><do ><pela ><aluna ><nessa ><série, ><constatando ><a ><existência ><de ><discrepân​><cia ><entre ><os ><procedimentos ><avaliatorios ><das ><duas ><escolas ><em ><ques​><tão.> 
<2. ><APRECIAÇÃO:>
<Não ><há ><apelação ><para ><o ><caso ><de ><Patrícia ><Ferreira ><se ><consi><derarmos ><os ><aspectos ><legais. ><O ><Colégio “><Pio ><XII” ><agiu ><estritamente ><nos ><termos ><de ><seu ><Regimento, ><aprovado ><pelos ><órgãos ><competentes ><e, ><supostamente, ><aceito ><pela ><família ><quando ><delegou ><a ><esta ><escola >< ><e ><não ><a ><outra ><a ><aprendizagem ><de ><sua ><filha.>
<O ><próprio ><Colégio “Pio ><XII” reivindica ><a ><consideração ><do ><ca​><so ><do ><ponto ><de ><vista ><pedagógico ><quando ><afirma ><que ><este ><aspecto><, ><mais ><que ><o ><legal, ><determimou ><a ><reprovação.>
<O ><educador ><vê-se ><então ><muito ><tentado ><não ><só ><a ><questionar ><a><cerca ><dos ><propósitos ><educacionais ><de ><uma ><escola ><que ><reprova ><uma ><aluna ><que ><para ><a ><média ><da ><escola ><brasileira ><estaria ><apta ><a ><cursar ><a ><5ª ><série, ><mas ><também ><quanto ><à ><consistência ><técnica ><de ><seu ><proces><so ><de ><avaliação. ><Sobre ><este ><segundo ><aspecto ><seria ><possível ><fazer ><perguntas ><do ><seguinte ><teor:>
· <Diante ><do ><resultado ><final ><em ><iniciação ><às ><Ciências ><e ><Integração ><So><cial, ><por ><que ><três ><conceitos ><R ><e ><um ><conceito ><F ><que, ><se ><transforma
><dos ><em ><pontos ><segundo ><dispõe ><o ><regimento ><somariam ><25, ><resultam ><num
><conceito ><final ><F ><que ><vale ><4 ><pontos?>
· <Pode-se ><afirmar ><que ><um ><aluno ><apresenta ><trocas ><entre ><vários ><pares
><de ><letras ><quando, ><numa ><prova ><de ><Ciências ><do ><4º ><bimestre><, ><esse ><a><luno ><escreve ><mais ><de ><60 ><palavras ><sem ><cometer ><sequer ><uma ><das ><trocas
><que ><a ><Ficha ><de ><Observação ><lhe ><atribui?>
· <É ><possível ><afirmar ><que ><um ><aluno ><não ><redige ><coretamente ><quando ><em
><respostas ><abertas ><consegue ><explicar ><com ><boa ><sequência ><e ><frases ><bem
><estruturadas ><o ><que ><é ><um ><contágio ><indireto ><de ><uma ><doença ><ou ><co​><mo ><proceder ><em ><casos ><de ><hemorragia ><nasal ><e ><queimaduras?>
>
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· <Qual ><a ><validade ><das ><avaliações ><psicopedagógicas>< ><que ><no ><aspecto
><”relacionamento ><com ><os ><professores” ><indica ><que ><um ><aluno ><não ><é ><: “di><fícil”, ><“espontâneo”, “><dependente”, ><“carinhoso”, ><“agressivo”, ><nem ><“externa ><suas ><dúvidas”, ><“emite ><opiniões” ><ou ><“chama ><a ><atenção ><so><bre ><si”, ><esgotando ><com ><isse ><toda ><a ><lista ><prevista?>
· <O ><que ><é ><então ><o ><aluno ><no ><relacionamento?>
· <Seria ><objetiva ><uma ><avaliação ><do ><equilíbrio ><emocional ><onde ><><><só ><estão ><previstas ><condutas ><negativas, ><isto ><é, ><“instável”, ><“apático”,
><”agressivo”, ><“agitado”, ><“supersensível”?>
· <Não ><seria ><mais ><objetivo ><prever ><também ><condutas ><sob ><rótulos ><do
><tipo ><“estável”, ><“amistoso”, ><“ativo”, ><“sabe ><se ><defender”?>
<Este ><Colegiado ><entretanto ><não ><deve ><constituir ><instância ><de ><julgamento ><dos ><propósitos ><educacionais ><de ><uma ><escola ><que, ><reco><nhecida ><e ><autorizada ><a ><funcionar, ><certamente ><tem ><objetivos ><que ><cabem ><no ><amplo ><aspecto ><das ><aspirações ><educacionais ><dos ><diferentes ><segmentos ><da ><sociedade. ><Tampouco ><cabem ><ao ><CEE ><análises ><técnicas ><de ><procedimentos ><de ><avaliação ><que ><afinal ><são ><aceitáveis ><no ><estágio ><atual ><- ><precário ><- ><de ><desenvolvimento ><das ><medidas ><educacionais ><e ><psicológicas.>
<Cabe ><abordar ><o ><caso ><em ><questão ><sob ><o ><ângulo ><que ><se ><descor><tina ><ao ><constatar ><a ><enorme ><discrepância ><entre ><os ><critérios ><de ><a><valiação ><do ><desempenho ><escolar ><de ><uma ><mesma ><aluna ><por ><duas ><esco><las, ><ambas ><particulares, ><do ><mesmo ><padrão ><quanto ><ao ><nível ><sócio><-><econômico ><de ><sua ><clientela, ><e ><ambas ><sérias ><em ><seu ><trabalho ><peda><gógico.>
<As ><escolas ><diferem ><quanto ><a ><seus ><objetivos, ><níveis ><de ><exi><gência ><e ><formas ><de ><dosar ><e ><sequenciar ><os ><conteúdos ><curriculares. ><Essa ><diversificação ><é ><favorecida ><pela ><legislação ><do ><ensino, ><ins><><pirada ><no ><princípio ><da ><autonomia ><dos ><sistemas ><e ><unidades ><escola​><res ><para ><estruturarem ><o ><processo ><de ><aprendizagem ><com ><grande ><libar ><dade ><dentro ><dos ><parâmetros ><amplos ><que ><a ><lei ><indica.>
<A ><autonomia ><da ><escola ><é ><saudável ><e ><democrática ><na ><medidaem ><que ><permite ><contemplar ><as ><necessidades ><e ><aspirações ><educacionais ><dos ><diferentes ><segmentos ><sociais ><que ><tem ><direito ><ao ><ensino ><bási​><co.>
<Mas ><a ><autonomia ><escolar ><não ><é ><absoluta. ><O ><espírito ><das ><leis ><do ><ensino ><condiciona ><seu ><exercício ><ao ><compromisso ><com ><os ><objeti><><vos ><e ><funções ><sociais ><da ><escola ><e ><com ><aquilo ><que ><é ><pedagogicamen><te ><possível ><esperar ><de ><cada ><criança ><ou ><jovem ><nas ><suas ><condições ><concretas ><de ><vida ><material, ><cultural ><e ><psíquica.>
<Tratando-se ><do ><ensino ><público ><o ><problema ><da ><autonomia ><traz ><de ><imediato ><à ><baila ><a ><inquestionável ><necessidade ><de ><comprometer ><a ><escola ><com ><a ><melhoria ><de ><vida ><e ><a ><promoção ><social ><das ><grandes ><maiorias ><desfavorecidas. ><Quanto ><ao ><ensino ><particular ><a ><autonomia escolar>>
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<><implica ><sempre ><no ><consentimento ><da ><população ><que ><a ><procura ><e ><custeia.>
<Tanto ><num ><como ><noutro ><caso, ><contudo, ><o ><pleno ><exercício ><de ><um ><trabalho ><autônomo ><e ><competente ><pela ><escola ><há ><que ><ser ><fruto ><de ><contínua ><e ><democrática ><interação ><entre ><esta ><e ><seus ><usuários ><mais ><diretos, ><sempre ><mediada ><pela ><pessoa ><do ><aluno ><que, ><em ><última ><instân><cia, ><vai ><sofrer ><as ><consequências ><dos ><encontros ><e ><desencontros ><en​><tre ><a ><instituição ><escolar ><e ><as ><condições ><de ><vida ><da ><população.>
<É ><historicamente ><alto ><o ><preço ><que ><os ><alunos ><dos ><sistemas ><públicos ><d><e ><ensino ><d><e ><1><º ><grau ><têm ><p><a><g><o ><pela ><inadequação ><d><a ><escola ><às ><su><as ><necessidades. ><Usurpada ><de ><sua ><competência, ><abandonada ><peloa ><co><fres ><públicos><, agigantada ><pela ><pressão ><da ><demanda ><popular, ><enfim, ><as ><soberbada ><dos ><problemas ><produzidas ><por ><muitas ><décadas ><de ><políticas ><educacionais ><equivocadas, ><a ><escola ><pública ><tem ><sido ><excludente ><e ><seletiva. ><Nestas ><condições ><não ><se ><lhe ><pode ><reivindicar ><autonomia ><co><mo ><direito ><abstrato ><e ><isolado. ><Soluções ><dessas ><distorções ><implicam ><numa ><revisão ><radical ><dos ><procedimentos ><de ><ensino ><e ><avaliação ><nas ><escolas ><oficiais ><não ><sem ><antes ><lembrar ><que ><ao ><poder ><público ><compe​><te ><equipar ><humana ><e ><materialmente ><a ><unidade ><escolar ><para ><que, ><sen​><do ><eficiente ><e ><comprometida ><com ><as ><necessidades ><sociais ><de ><seus ><alunos, ><><ela ><possa ><cobrar ><liberdade ><e ><autonomia ><inclusive ><para ><avaliá-><los. ><Isso ><exigirá ><medidas ><de ><curto, ><médio ><e ><longo ><prazo, ><encadeadas ><numa ><nova ><política ><educacional.>
<A ><questão ><é ><mais ><simples ><nas ><escolas ><particulares, ><uma ><vez ><que, ><via ><de ><regra, ><resolve-se ><no ><âmbito ><da ><própria ><comunidade ><escolar ><os ><problemas ><afetos ><à ><aprendizagem ><e ><avaliação ><dos ><alunos. ><Todavia, ><casos ><específicos ><podem ><ocorrer, ><nos ><quais, ><><por ><fatores ><di​><versos, ><a ><decisão ><da ><escola ><sobre ><um ><determinado ><aluno ><pode ><ser ><contestada ><dos ><mesmos ><princípios ><invocados ><como ><condicionantes ><ao ><exercício ><da ><autonomia ><de ><qualquer ><escola. ><A ><reprovação ><de ><Patríc><ia ><Ferreira >< ><enquadra-se ><nesses ><casos.>
<As ><provas ><realizadas ><pela ><aluna ><na ><Escola “Pueri ><Domus” di><ferem, ><substancialmente ><do ><perfil ><escolar ><traçado ><na ><Ficha ><de ><Obser><vação ><e ><nas ><apreciações ><da ><orientadora ><e ><das ><professoras ><do ><Colé><gio ><“Pio ><XII”. ><Talvez ><ambas ><as ><escolas ><estejam ><corretas ><e ><certamente ><am><bas ><possuem ><sistema >< ><de ><avaliação >< ><imperfeito.>
<Entretanto, ><falhas ><nos ><procedimentos ><de ><avaliação ><à ><par​><te, ><divergências ><tão ><grandes ><só ><se ><explicam ><por ><um ><provável ><de><sen><contro ><entre ><a ><escola ><que ><reprovou ><a ><aluna ><e ><as ><suas ><condições ><pes><soais ><e ><familiares, ><um ><desencontro ><quiçá ><passageiro ><e ><superável ><- ><que ><se ><instalou ><e ><aumentou ><por ><tratamento ><anadequado ><dos ><adultos ><envolvidos ><no ><caso.>
<No ><caso ><de ><Patrícia, ><por ><algum ><motivo ><cuja ><natureza ><não ><e ><relevente ><para ><fins ><aa ><decisão ><que ><compete ><a ><este ><Colegiado, >< >< ><>>
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<a discrepância nas avaliações das duas escolas parece indicar que houve uma inadequação entre a aluna e os ctitérios e procedimentos do Colégio “Pio XII”. Para ela, especificamente, a exigência da <escola ><foi ><arbitrária. ><Isto ><está ><subentendido ><no ><><><laudo ><psico-><pedagógico, ><mas ><este, ><dado ><ao ><psicologismo ><de ><seu ><enfoque, ><atri><bui ><apenas ><à ><própria ><Patrícia, ><às ><suas ><características ><afetivo-><emocionais, ><o ><desajuste ><que ><ocorreu ><entre ><ela ><e ><a ><escola.>
<Infelizmente ><em ><ocorrências ><dessa ><natureza ><é ><sempre ><o ><in><divíduo ><que ><se ><submete ><ao ><diagnostico ><psicopedagógico ><muito ><-><raramente ><as ><institições ><- ><no ><caso ><a ><família ><e ><a ><escola ><- ><de ><cuja ><dinâmica ><de ><relações ><o ><indivíduo ><é ><resultado. ><Mais ><raramen​><te, ><ainda, ><a ><sociedade ><inclusiva ><que ><determina ><em ><última ><instân​><cia ><a ><dinâmica ><das ><instituições.>
<Seria ><muito ><plausível ><que, ><se ><diagnosticássemos ><a ><escola, ><nela ><encontrássemos ><certa ><dose ><de ><arbítrio ><nas ><avaliações ><e ><níveis ><de ><exigência ><extremamente ><altos ><para ><uma ><criança ><como ><parece ><ser ><a ><aluna ><em ><questão. ><Se ><por ><outro ><lado ><sua ><família ><fosse ><sub><metida ><ao ><mesmo ><crivo, ><provavelmente ><constataríamos ><a ><competiti><vidade ><educacional ><que ><existe ><em ><nossa ><classe ><média, na ><qual, ><di​><ante ><das ><dificuldades ><escolares ><dos ><filhos, gera-se ><alto ><grau ><de ><ansiedade ><e ><por isso ><mesmo ><grande ><esforço ><em ><justificar-lhes ><os ><fracassos, ><a ><ponto ><de ><levar ><a ><escola ><a ><atribuir ><à ><família ><uma ><postura ><superprotatora.>
<Mas ><é ><a ><vida ><escolar ><de ><Patrícia ><Ferreira ><que ><está ><em ><de><cisão ><e ><a ><ela ><como ><pessoa ><que ><os ><erros ><e ><acertos ><vão ><afetar. Es​><tão ><corretas ><nesse ><sentido ><as ><autoridades ><opinantes ><no ><Processo ><quando ><sugerem ><que ><devem ><ser ><levados ><em ><conta ><a ><aprendizagem ><da ><aluna ><e ><o ><acompanhamento ><satisfatório ><da ><5ª><>< ><série ><que ><está ><cur​><sando ><irregularmente ><em ><85. ><Nada ><mais ><razoável ><portanto ><que ><au​><torizar ><sua ><matrícula >< ><nessa ><série.>
<Todavia ><as ><considerações ><feitas ><nesta ><apreciação ><tem ><por ><finalidade ><mostrar ><que, ><para ><contrariar ><a ><decisão ><de ><uma ><escola ><quanto ><à ><vida ><de ><seus ><alunos, ><decisão ><esta ><amparada ><nas ><suas ><nor><mas ><regimentais, ><é ><preciso ><explicitar ><com ><base ><em ><quais ><evidên​><cias ><e ><em ><nome ><de ><que ><princípios ><ne ><questiona ><o ><princípio ><maior ><de ><autonomia ><da ><escola. ><Uma ><autonomia ><que, ><se ><hoje ><ainda ><não ><passa ><de ><intenção ><escrita ><na ><letra ><e ><no ><espírito ><da ><legislação, ><nem ><por isso ><deixará ><de ><ser ><um ><valor ><a ><ser ><perseguido.>
<No ><processo ><de ><construção ><da ><democracia ><que ><incluirá ><cer><tamente ><um ><efetivo ><compromisso ><do ><ensino, ><seja ><ele ><público ><ou ><particular, ><cem ><a ><promoção ><do ><bem ><comum ><e ><dos ><interesses ><das mai><orias, ><sempre ><mediado ><pelas ><necessidades ><do ><aluno ><que ><se ><quer ><tornar ><cidadão ><ativo ><e ><participante, ><certamente ><a ><autonomia ><de ><cada ><escola ><será ><componente ><indispensável.>
>
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<3.><
><CONCLUSÃO><:>
<À ><vista ><do ><exposto, ><em ><caráter ><excepcional, ><autoriza-se ><a>
<matrícula ><de ><PATRÍCIA ><FERREIRA ><na ><5ª ><série ><do ><1º ><grau ><- ><1985 ><- ><do>
<Colégio “Pueri Domus”><><><><><>< ><– Capital,><><><>< ><aproveitando-se os resultados e a ><><><><>
<frequência ><obtidos ><até ><o ><momento ><na ><série ><que ><vem ><cursando. ><Encami><nhe-se ><a ><íntegra ><do ><presente ><Parecer, ><com ><a ><Declaração ><de ><Voto >< ><da ><Conselheira ><Maria ><Aparecida ><Tamaso ><Garcia, ><às ><duas ><escolas ><envolvi><das ><no ><caso: ><a ><Escola ><“Pueri ><Domus” ><e ><o ><Colégio ><“Pio ><XII”.>
<São ><Paulo, ><10 ><de ><junho ><de ><1985.> 
<a) ><Consª ><Guiomar ><Namo ><de ><Mello>     

            <Relatora>
                      <4. ><DECISÃO ><><><><><DA ><><><><><CÂMARA>
<A >< ><CÂMARA ><DO ><ENSINO ><DO ><PRIMEIRO ><><GRAU ><><><><adota ><como ><><><seu ><Pa><recer ><o ><><Voto ><><da>< ><Relatora.>
<Presentes ><><os ><nobres ><><Conselheiros: ><><><Celso ><><de ><Rui ><Beisiegel, ><Cecília ><Vasconcellos ><L. ><><><Guaraná, Dermeval ><Saviani, ><><><Guiomar><><>< ><Namo ><de ><Mello, ><><><Luiz ><><Antônio ><><de ><Souza ><Amaral, ><><><Sílvia ><><Carlos ><><da ><S. ><><Pi​><mentel >< >< ><e ><><Sólon ><><Borges ><><dos ><><Reis.>
<Sala>< ><da ><C><âmara ><><do ><><Ensino ><><do ><Primeiro ><><Grau, ><><><em ><><12 ><><de ><><><ju​><nho ><de ><><1985.>
       <a) ><><><Consª ><Cecília ><Vasconcellos ><L. ><><><Guaraná>
 <Vice- ><Presidente, no ><><exercício ><><da ><Presidência>
<    DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO><><><><><><><><><><>
<O ><CONSELHO ><ESTADUAL ><DE ><EDUCAÇÃO ><aprova, ><por ><unanimidade, ><a ><decisão ><da ><Câmara ><do ><Ensino ><do ><Primeiro ><Grau, ><nos ><termos ><do ><Voto ><do ><Re​><lator. ><><><A ><Consª ><Maria ><A. Tamaso ><Garcia ><apresentou ><Declaração ><de ><Voto.>
            <Sala ><“Carlos ><Pasquale”, ><em ><26 ><de ><junho ><de ><1985.>
a) <><><CONSª>< ><MARIA ><APARECIDA ><TAMASO ><GARCIA> 
     <Vice-Presidente ><no ><exercício>
>
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                                    DECLARAÇÃO DE VOTO
<<A ><Lei ><de ><Diretrizes ><e ><Bases ><para ><o ><ensino ><de ><1º ><e ><2º ><graus ><(Lei ><5.692/71), ><regula, ><em ><seu ><artigo ><14, ><a ><verificação ><do ><renclimento ><escolar><.>
<Alguns ><pontos ><desse ><artigo ><deveriam ><ser ><continuamente ><objeto ><de ><reflexão ><por ><parte ><dos ><educadores ><e ><de ><um ><mais ><completo ><entendimento ><por ><parte ><de ><pais ><e ><alunos.>
<Que ><pontos ><são ><esses?>
<1.><
 ><O ><artigo ><14 ><se ><inicia ><com ><a ><expressão:>
<“A ><verificação ><do ><rendimento ><escolar ><ficará, ><><na ><forma ><regi​><mental, ><><a ><cargo ><dos ><estabelecimentos>< ><(...)”. ><Aqui ><fica ><clara ><a ><competência ><e ><autonomia ><da ><escola ><para ><fixar ><suas ><regras ><sobre ><esse ><aspecto ><tão ><vital ><do ><processo ><ensino-aprendizagem. ><Há ><limites ><para ><essa ><autonomia? ><Certamente ><os ><há, ><e ><são ><os ><definidos ><pelo ><mesmo ><artigo ><14, ><dessa ><mesma ><lei.>
<2. ><><Na ><sequência, ><o ><caput ><do ><artigo ><se ><completa ><com ><a ><seguinte ><expressão ><“...><compreendendo ><a ><avaliação ><do ><aproveitamento>< ><e ><a ><apuração ><da ><assiduidade”. ><Aqui ><deve ><se ><iniciar ><a ><reflexão ><dos ><educadores. ><O ><significa​><do ><da ><expressão ><“apuração ><da ><assiduidade” ><que ><parece ><de ><fácil ><apreensão ><face ><ao ><disposto ><no ><parágrafo ><terceiro ><do ><artigo, ><já ><mereceu ><interpretação ><pelo ><Conselho ><Estadual ><de ><Educação, ><através ><da ><Deliberação ><CEE ><nº ><10/78 ><e ><Pare​><cer ><CEE ><nº ><383/78, ><pois, ><o ><disposto ><na ><sua ><alínea ><“b”, ><estava ><sendo ><utiliza><do, por ><escolas ><indignas ><de ><tal ><denominação, como ><sinônimo ><de ><frequência ><livre.>
<A ><“avaliação ><do ><aproveitamento><” ><está ><conceituada ><no >< ><parágrafo ><primeiro ><do ><artigo ><14: ><“na ><avaliação ><do ><aproveitamento>< ><a ><ser ><expressa ><em ><no><tas ><ou ><menções, ><preponderarão>< ><os ><aspectos ><qualitativos ><sobre ><os ><quantitativos ><e ><os ><resultados ><obtidos ><durante>< ><o ><período ><letivo ><sobre ><os ><da ><prova ><final, ><ca><so ><seja ><esta ><exigida.>
<Esta ><conceituação ><tem ><sofrido ><interpretações ><que ><nem ><sempre ><se ><apoiam ><na ><boa ><literatura ><sobre ><o ><assunto, ><resultando ><em ><propostas ><práticas ><de ><avaliação, ><que ><entendemos ><devam ><ser ><consideradas ><até ><mesmo ><como ><ilegais.>
<A ><dificuldade ><de ><interpretação ><se ><inicia ><com ><o ><próprio ><conceito ><de ><“aproveitamento” ><e ><se ><complica ><com ><o ><entendimento ><de ><que ><são ><“aspectos ><qualitativos”.>
<Fundada ><numa ><falsa ><concepção ><de ><“avaliação ><global”, a ><considera​><ção ><dos ><“aspectos ><qualitativos” ><inclui, ><muitas ><vezes, ><aspectos ><que, ><cataloga><><dos ><sob ><a ><rubrica ><“atitudes” ><ou ><“desempenho”, ><na ><verdade ><envolvem ><problemas ><de ><ordem ><disciplinar.>
<Ora ><os ><“aspectos ><qualitativos” ><a ><que ><se ><refere ><a ><Lei ><são ><os ><re><ferentes ><a ><“><aprendizagem><”, ><tais ><como ><capacidade ><de ><perceber ><e ><compreender ><relações, capacidade de apurar fatos e acontecimentos,>
                    - 1 -<><><>
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<><desenvolvimento ><do ><ra​><ciocínio, ><desenvolvimento ><da ><capacidade ><de ><fazer ><generalizações><, etc...><, a ><re><ferência ><a ><sua ><predominância ><quer ><significar ><que ><mais ><importam ><para ><o ><de><senvolvimento ><do ><aluno ><esses ><aspectos ><do ><que ><o ><“volume”, ><a ><“quantidade” ><de ><informações ><recebidas.>
<Com ><essas ><considerações ><queremos ><dizer ><que ><não ><consideramos ><le><gítimo ><o ><uso ><da ><nota ><de ><aproveitamento>< ><como ><instrumento ><de ><controle ><discipli><nar ><e ><que ><esta ><idéia ><está ><traduzida ><correta ><e ><claramente ><na ><redação ><da ><pró​><pria ><disposição ><legal ><sobre ><o ><assunto.>
<A ><redação ><do ><final ><do ><parágrafo ><primeiro ><(resultados ><obtidos...><><sobre ><os ><da ><prova>< ><final) ><e ><o ><conteúdo ><do ><parágrafo ><segundo (o ><aluno ><de ><apro​><veitamento>< ><insuficiente...><mediante ><estudos>< ><de ><recuperação), ><não ><deixam ><mar><gem ><a ><nenhuma ><dúvida ><sobre ><a ><intenção ><do ><legislador.>
<Assim, ><entendidos ><os ><dispositivos ><do ><artigo ><14, é ><dentro ><desses ><limites ><que ><a ><escola ><tem ><autonomia ><para ><dispor ><sobre ><verificação ><do ><rendimen><to ><escolar ><no ><seu ><Regimento.>
<Além ><do ><mais ><a ><boa ><doutrina ><apoia ><a ><posição ><legal ><no ><sentido ><de ><que ><não ><pode ><a ><“><avaliação ><de ><aspecto ><referentes ><a ><atitudes, ><><hábitos ><sociais e c><><omportamento ><disciplinar><, ><por ><exemplo, ><integrar ><de ><qualquer ><forma ><a ><“><ava​><liação>< ><do ><aproveitamento><” ><para ><fins ><de ><promoção ><ou ><retenção ><do ><aluno.>
<Esses ><aspectos ><podem ><e ><devm ><ser ><avaliados ><desde ><que ><seu ><desen><volvimento ><faça ><parte ><dos ><objetivos ><da ><escola, ><mas ><os ><resultados ><dessa ><ava><liação ><hão ><de ><ter ><outra ><destinação ><que ><não ><a ><de ><definir ><o ><status ><do ><aluno ><co><mo ><reprovado ><ou ><aprovado ><na ><série ><ou ><no ><componente ><curricular. ><Nem ><podem><, ><portanto, ><esses ><resultados ><serem ><considerados ><nas ><análises ><feitas ><pelos ><Con><selhos ><de ><Classe ><com ><o ><objetivo ><de ><decidir ><sobre ><a ><promoção ><de ><alunos.>
<Aliás, ><a ><única ><indagação ><pertinente ><a ><ser ><feita ><no ><momento ><em ><que ><se ><decide ><a ><retenção ><ou ><promoção ><de ><um ><aluno ><é ><a ><referente ><à ><sua ><condição ><para ><prosseguir ><estudando, ><com ><razoáveis ><posssibilidades ><de ><êxito ><e ><no ><limi​><te ><de ><suas ><potencialidades, ><a ><programação ><do ><componente ><curricular ><na ><série ><seguinte, ><ou ><se ><nas ><mesmas ><condições, ><atingir ><os ><objetivos ><do ><componente ><cur><ricular ><para ><fins ><de ><conclusão ><do ><curso.>
<Outras ><funções ><da ><avaliação ><são ><fundamentais ><mas ><não ><para ><reter ><qualquer ><aluno ><na ><série: ><são ><as ><conhecidas, ><mas ><nunca ><aplicadas ><funções ><de ><diagnóstico, ><prognóstico, ><cujos ><resultados ><deveriam ><iluminar ><o ><caminho ><a ><ser ><percorrido ><pelo ><aluno ><e ><pelo ><professor ><no, ><muitas ><vezes ><difícil, ><processo ><en><sino-aprendizagem.>
<Fazemos ><todas ><estas ><considerações, ><pois, ><a ><nós ><estanha ><o ><conti​><do ><no ><1.3 ><do ><Histórico ><do ><presente ><Parecer ><que ><descreve ><os ><mecanismos ><de ><ava><liação ><utilizados ><pela ><escola.>
<Se, ><de ><fato, ><o ><conceito ><final ><do ><aluno ><inclui ><a ><avaliação >< ><>
   <- ><2 ><->
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dos aspectos descritos nesse item, urge que a escola altere os seus procedimentos, de forma a adequá-la não apenas ao espírito da Lei de Diretrizes e Bases, mas principalmente à boa dotrina sobre o assunto.

<                  

                     <São ><Paulo, ><26 ><de ><junho ><de ><1985>
a) <><Consª ><Maria ><Aparecida ><Tamaso ><Garcia>
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